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Argentina vota contra 
combate à violência 
contra as mulheres

A Argentina foi o único país a 
votar, no dia 14, contra uma re-
solução da ONU que pedia a “in-
tensificação dos esforços para 
prevenir e eliminar todas as for-
mas de violência contra mulheres 
e meninas”. 

Outros 13 países, entre os 
quais Irã, Rússia, Coreia do Nor-
te e Nicarágua, se abstiveram. A 
resolução foi aprovada por ampla 
maioria, por 170 votos a favor, 
incluindo do Brasil e dos EUA. 

No dia 11, o país comandado 
pelo líder de extrema direita Ja-
vier Milei, já havia sido o único a 
votar contra uma resolução sobre 
os direitos dos povos indígenas. 

Comissão analisa PEC 
que proíbe abortos 
previstos em lei

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados tentou votar, no dia 19, 
a proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que pode proibir o 
aborto legal no Brasil.

Atualmente, o aborto pode 
ser realizado em caso de estupro, 
se houver risco à vida da mulher 
ou se o feto tiver anencefalia (mal 
desenvolvimento do cérebro). A 
PEC, protocolada em 2012 pelo 
então deputado Eduardo Cunha, 
pode acabar com o direito ao 
aborto até mesmo nesses casos.

Senado aprova cadastro 
de condenados por 
crime sexual

O Senado aprovou, no dia 
30, o projeto de lei que cria um 
cadastro de pedófilos e condena-
dos por crime sexual. O projeto 
prevê que o registro público será 
nacional e terá o nome e o CPF 
das pessoas condenadas. 

Hoje, os nomes nos proces-
sos que envolvem crimes sexu-
ais são mantidos em sigilo. Com 
a criação do cadastro, os réus 
de crimes como estupro cons-
tarão no cadastro a partir da de-
cisão em primeira instância e os 
condenados por pedofilia, após 
o trânsito em julgado, ou seja, 
quando não há mais possibilida-
de de recorrer da decisão.

COLUNA
DA MULHER

LUTA CONTRA A JORNADA 6X1 AVANÇA 
NAS RUAS E NO CONGRESSO NACIONAL

Vida além do trabalho

ASSASSINOS DE MARIELLE SÃO CONDENADOS
Após 6 anos

Após 6 anos, 7 meses e 17 dias, o 4º 
Tribunal do Júri do Rio julgou e conde-
nou, no dia 30, os assassinos da vere-
adora Marielle Franco, do PSOL, e do 
motorista Anderson Gomes.

O ex-policial militar Ronnie Lessa, o 
autor dos disparos, recebeu a pena de 
78 anos e 9 meses de prisão. Já o tam-
bém ex-PM Élcio Queiroz, que dirigiu o 
carro usado no atentado, foi condenado 
a 59 anos e 8 meses de prisão.

Os condenados também terão que pa-
gar cerca de R$ 3,5 milhões em indeni-
zação às famílias das vítimas.

A luta, no entanto, segue para o julga-
mento e condenação dos mandantes do 
crime. Marielle e Anderson, presentes! Familiares de Marielle e Anderson comemoram condenação dos assassinos

Brunno Dantas/TJRJ

A luta pelo fim da escala 6x1 (seis 
dias de trabalho e apenas uma folga 
por semana) avança em todo o país. A 
campanha VAT (Vida Além do Trabalho), 
criada pelo ativista do PSOL Rick Aze-
vedo, tomou as ruas com diversos pro-
testos no dia 15 e ganhou apoio de peso 
também no Congresso Nacional. 

A proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que prevê o fim da escala 6x1, da 
deputada Erika Hilton (PSOL), conseguiu 
231 assinaturas até o momento, mais 
do que as 171 necessárias para tramitar.

Atos pelo país
No dia 15 diversos atos aconteceram 

em cidades como São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Belo Horizonte, além de ao me-
nos outras 23 cidades espalhadas por 
todo o Brasil. Os participantes tomaram 
as ruas, exigiram o fim da escala 6x1 e 
denunciaram como essa jornada de tra-
balho é desumana.

Os trabalhadores já deixaram claro que 
não aceitam mais viver para trabalhar e 
precisam de um tempo para aproveitar a 
família, os amigos, seu lazer. Para viver. 
Pelo fim da escala 6x1, já!

nucleo.mulheres@stialimentacao.com.br

O número de feminicídios cresceu de forma alar-
mante, sendo 2023 o ano com maior número de ca-
sos registrados no país, com 1.463 vítimas.

Em 2024, o Monitor de Feminicídios da Universida-
de Estadual de Londrina já aponta 1.178 casos até o 
momento. E duas mulheres do Vale se somaram às 
estatísticas alarmantes no início de novembro.

A enfermeira Rubian Luísa de Castro Gregório, de 
41 anos, foi morta pelo ex-namoradao, no dia 12, em 
Pindamonhangaba. No dia 5, Denize Martinez dos 
Santos, também foi assassinada em Jacareí. 

O Brasil ocupa o 5º lugar do mundo no ranking de 
mortes violentas de mulheres, atrás apenas de El Sal-
vador, Colômbia, Guatemala e Rússia.

FEMINICÍDIOS NO VALE COMPROVAM DADOS ALARMANTES 
Violência contra as mulheres

Tânia Rego/Agência Brasil

Acima, Manifestantes protestam contra a escala 6x1 no Rio de Janeiro. 
Abaixo, ato realizado na Esplanada dos Ministérios, em Brasília

Tânia Rego/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil



NOTAS:

G20 aprova uma 
Aliança Global 
contra a Fome 

Na abertura da Cúpula do G20, 
no dia 18, foi firmado um compro-
misso, em escala global, para com-
bater a fome no mundo. A chamada 
Aliança Global contra a Fome e a 
Pobreza terá como objetivo intensi-
ficar os esforços para erradicar as 
desigualdades no planeta.

A proposta, liderada pelo presi-
dente Lula, contou com a adesão 
de 82 países, da União Africana e 
da União Europeia, além de 24 or-
ganizações internacionais, 9 insti-
tuições financeiras internacionais e 
31 organizações filantrópicas e não 
governamentais.

Terrorista morre 
em atentado ao 
STF, em Brasília

Um atentado à sede do STF, na 
Praça dos Três Poderes, em Brasí-
lia, foi realizado no dia 18 e levou à 
morte do terrorista Francisco Wan-
derley Luiz. 

Francisco utilizou três artefatos 
explosivos no ato terrorista. O pri-
meiro falhou, o segundo explodiu 
contra a estátua da Justiça que fica 
em frente ao STF. O terrorista deitou 
sobre o terceiro artefato e morreu 
após a explosão.

Sob o apelido de Tiu França, o ter-
rorista disputou as eleições munici-
pais deste ano pelo PL, partido de 
Bolsonaro, para o cargo de vereador 
na cidade de Rio do Sul (SC).

70% dos mortos 
são mulheres e 
crianças em Gaza

Um relatório da ONU, divulgado 
no dia 9, sobre as mortes em Gaza 
nos primeiros seis meses do con-
flito, revela que “cerca de 70% das 
vítimas eram crianças e mulheres, o 
que indica uma violação sistemática 
dos princípios fundamentais do di-
reito internacional humanitário”.

Das mortes confirmadas, 80% 
ocorreram em edifícios residen-
ciais. 44% das vítimas eram crian-
ças e 26%, mulheres.

No dia 21, o Tribunal Penal Inter-
nacional de Haia emitiu mandados 
de prisão para o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, e 
para o ex-ministro da Defesa isra-
elense, Yoav Gallant, por crimes de 
guerra, incluindo “fome como mé-
todo de guerra” e “crimes contra a 
humanidade”.

SINDICATO E TRABALHADORES FAZEM 
ATO CONTRA ATAQUES NA HEINEKEN

Vamos à luta!

Douglas Dias
No dia 13, o Sindicato esteve na por-

taria da Heineken para protestar, junta-
mente com os trabalhadores, contra os 
ataques que têm sido realizados dentro 
da fábrica, em Jacareí. 

Vários problemas foram verificados, e 
a direção da empresa já tem conheci-
mento deles há tempos.

Uma das principais reclamações é a 
sobrecarga de trabalho, gerada pela falta 
de pessoal em diversos setores.

Também não são poucos os relatos 
de excesso de jornada e de assédio 
dos coordenadores, que pressionam 
os trabalhadores para que façam horas 
extras, devido ao aumento na produção.

Foi constatado ainda um aumento do 
número de acidentes e lesões causadas 
pelo trabalho. E até atestados médicos 
estão sendo cancelados pelo médico 
da empresa, o que leva para dentro da 
fábrica trabalhadores sem condições de 
atuar, colocando sua saúde em risco.

Outro ponto verificado é o calor exces-
sivo no setor do Envasamento, no qual 
foram instalados exaustores que mais 
parecem turbinas de avião, pois geram 
ruídos insuportáveis

PF DESCOBRE PLANO DE MORTE DO LULA E GOLPE
Cadeia para os criminosos!

No dia 19, a Operação Contragolpe, da 
Polícia Federal, prendeu quatro militares 
e um policial federal que teriam tramado 
um plano para assassinar o presidente 
Lula, seu vice Geraldo Alckmin e o mi-
nistro do STF Alexandre de Moraes.

Segundo a PF, o general Braga Netto, 
ex-ministro da Defesa e vice de Bolso-
naro nas últimas eleições, teria envolvi-
mento direto no planejamento da opera-
ção. Após o crime, um golpe de Estado 
entregaria o poder a uma junta militar 
que iniciaria uma ditadura no país.

A revelação ocorre poucos dias após 
um atentado terrorista ao STF, em Bra-
sília. Já passou da hora dos golpistas 
pagarem por seus crimes! Anistia, não! Polícia Federal apreende documentos com planos para assassinato de autoridades

RS/Fotos Públicas

Pela primeira vez, o Dia da Consciência Negra, cele-
brado em 20 de novembro, é feriado em todo o Brasil. 
É preciso reconhecer a importância da medida, mas 
sem esquecer que a data é marcada por muita luta e 
ainda há muito a se avançar em relação à situação no 
povo negro na sociedade.

O boletim “Pele alvo: mortes que revelam um pa-
drão” da Rede de Observatórios da Segurança mos-
trou que das 4.025 mortes pela polícia em 2023, 
3.169 eram pessoas negras, quase 90% do total. 

Já o estudo “O custo salarial da desigualdade ra-
cial”, do Núcleo de Estudos Raciais do Insper (NERI), 
aponta que trabalhadores negros deixam de receber 
R$ 103 bilhões por mês devido à desigualdade racial.

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA: MARCADO POR MEMÓRIA E LUTA
Feriado nacional

Paulo Pinto/Agência Brasil

Jornada 6x1
Durante o protesto também foi decla-

rado o total apoio do nosso Sindicato ao 
fim da jornada do 6x1, que sacrifica os 
trabalhadores, e só é defendida pelos 
patrões ou por quem trabalha apenas 
três dias por semana, como os deputa-
dos da extrema direita. 

Além da diretoria do nosso Sindicato, 
estiveram presentes nesse ato represen-
tantes de vários sindicatos de São Paulo.

Infelizmente a chuva nos atrapalhou, 
mas o recado dos trabalhadores foi dado 
para a direção da empresa.

Queremos mudanças já! Contratação 
de mais trabalhadores, o fim do excesso 
de jornada e condições adequadas de 
trabalho para garantir a saúde e segu-
rança dos trabalhadores. 

Esse foi apenas o primeiro passo. Se a 
empresa não atender as nossas reivindi-
cações, vamos intensificar os protestos.

Apesar da chuva, protesto contra ataques deu recado para a empresa



É direito, Boca?

No Brasil é garantido um dia de des-
canso por semana, com 44 horas de 
trabalho. A Deputada Erika Hilton (PSOL) 
apresentou um Projeto de Emenda 
Constitucional (PEC) para reduzir a jor-
nada de trabalho do Brasil de 44 para 36 
horas. Este projeto vai no mesmo senti-
do da PEC 221/19 do Deputado Reginal-

do Lopes (PT). O tema ganhou grande 
repercussão no conjunto da sociedade 
brasileira, pois atende uma necessidade 
da população.

Quem trabalha na escala 6x1 preci-
sa escolher o que fazer no dia de folga. 
Se dorme um pouco mais, se faz uma 
faxina na casa, se ajuda o filho com a 

  
 

HEINEKEN

Cara feia
Na J.Macêdo tem um supervisor 

mal humorado que acha que tudo se 
resolve na base da cara feia. Acha 
mesmo que isso vai trazer resulta-
dos? Pois o que tem sido visto é um 
desânimo total por conta do péssi-
mo ambiente de trabalho criado por 
você. Melhore essa atitude!

Travessuras do RH
O Halloween já passou, o fim do 

ano está chegando, mas o cenário 
de terror continua na J.Macêdo. A 
comunicação do RH é praticamente 
inexistente até mesmo entre os ges-
tores, imagine a situação do traba-
lhador! Chega de sustos!

Rango capenga
O atendimento do restauran-

te da Sodexo está cada dia pior na 
J.Macêdo. É pão torrado que não dá 
nem pra comer, suco feito com gela-
tina, que é duro de engolir. Cada dia 
fica mais claro que a alimentação dos 
trabalhadores não é prioridade para a 
direção da empresa. Que vergonha!

Situação crítica
Ser operador está cada vez mais 

difícil na J.Macêdo. Além de não ter o 
reconhecimento da empresa, as má-
quinas estão cada vez mais sucatea-
das, ventiladores vivem queimados, 
radiadores furados e faltam peças 
para reposição. Que situação...

J.MACÊDO

conseguem sequer ir ao banheiro. Na 
hora do jantar é outra correria. Para 
fazer o revezamento é necessário tra-
zer pessoas de outras linhas. Isso é 
um absurdo. É desumano! E nas ou-
tras áreas a situação é a mesma. Que 
tal contratar, dona AmBev? 

Respeitem o descanso!
Na L512, da AmBev, a superviso-

ra de manutenção e o coordenador 
da linha não dão sossego aos tra-
balhadores. Não respeitam nem os 
descansos e dias de folga, mandam 
mensagens e ligam para os traba-
lhadores após o horário de trabalho. 
Até grupo de WhatsApp criaram para 
perturbar os trabalhadores. Vem 
mais um processinho aí...

Mais pressão e mais riscos
Com a chegada do Verão a pro-

dução aumenta na AmBev e, com 
a falta de trabalhadores, aumenta 
também o risco de acidentes. No fim 
a culpa sempre cai sobre o traba-
lhador: é sempre o comportamento 
(ato) inseguro, mas nunca as condi-
ções inseguras e insalubres aliadas à 
falta de mão de obra. A corda sempre 
arrebenta para o lado mais fraco!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

lição de casa atrasada, ou se visita os 
parentes. Mas sempre deixa de viver um 
pouco da sua vida, pois sua vida está 
toda dedicada ao lucro do patrão. Resta 
pouco tempo para viver a vida.

Existe uma ideia equivocada de que 
no Brasil se trabalha pouco, entretanto, 
isto não é verdade. Enquanto no Brasil 
a semana tem 44 horas de trabalho, na 
Europa quase todos os países têm me-
nos de 40 horas de trabalho semanal. 
Nos EUA a jornada semanal é em mé-
dia de 36,4 horas. Na Alemanha a jor-
nada é de 29,7 horas semanais. Quase 
o mesmo da Dinamarca, 29,5 horas. Na 
Inglaterra,  30,7 horas. Mesmo o Japão, 
de onde se tem um mito de que traba-
lhariam muito mais do que no Brasil, a 
jornada é de 36,7 horas semanais. E na 
Coréia do Norte 39,8 horas.

Reduzir a jornada de trabalho tem 
sido um tema mundial. Em vários países 
têm surgido o debate da semana de 4 
dias de trabalho e 3 dias de descanso. 
No Brasil ainda estamos bem atrás no 
debate, pretendemos avançar para 5x2. 
Em vários países é normal que não exis-
ta comércio funcionando nos dias de do-
mingo. De modo que as pessoas usam 
o domingo para irem à igreja, praticar 
esporte, ir ao museu, festejar, se reunir 
com a família. Se a tecnologia pode fazer 
o trabalho das pessoas, então as pesso-
as devem ter mais tempo livre. Senão, 
temos o risco de empregar as máquinas 
para desempregar as pessoas. Se a pro-
dução se eleva com o avanço da tecno-
logia, então deve sobrar mais tempo do 
ser humano para viver. A vida precisa ir 
para além do trabalho.

Novela “Salário substituição”
O trabalhador da Heineken tem que 

esperar uma eternidade até conseguir 
receber o tal salário substituição da 
empresa. Mas na hora que é a empresa 
quem precisa do auxílio dos trabalhado-
res, ela implora para que eles ajudem e 
se esquece de toda essa situação. Po-
dem ter certeza de que isso vai ter impli-
cações no futuro. Abra o olho, RH!

Que médico é esse?
Na fábrica da Heineken, o médico tem 

anulado os atestados médicos que os 
trabalhadores apresentam, e os encami-
nhado para a linha de produção. O pro-
blema é que ele passa por cima até dos 
atestados dos especialistas, que aten-
deram esses trabalhadores. O resultado 

Sem educação
Na Mars Brasil tem um operador pleno 

do Twix, turno A, que adora dar showzi-
nho. O cara grita o tempo todo e chega 
até a apontar o dedo para os trabalhado-
res. É melhor rever sua postura, rapaz. 
Estamos de olho em você!

Auxiliar X9
O auxiliar do Twix, turno A, na Mars 

Brasil é um tremendo X9. O cara fica o 
tempo todo de olho no que os trabalha-
dores estão fazendo e depois vai corren-
do contar tudo para o Pleno. Abra seu 
olho, pois uma hora sua casa vai cair!

MARS BRASIL

A ESCALA 6X1
Nosso Sindicato estreia, nesta 
edição, a coluna “É direito, Boca?”. 
Este espaço será dedicado ao setor 
Jurídico do nosso Sindicato e trará 
os assuntos mais importantes do 
momento, além de responder as 
principais dúvidas da categoria. 
Fique ligado e acompanhe!

é que o trabalhador fica sem condições 
de voltar a trabalhar, e é obrigado a se 
afastar novamente. Afinal, que critério é 
esse adotado pelo médico da Heineken? 
Gostaríamos muito de saber! É bom se 
explicar, ou o bicho vai pegar.

Exaustor ou turbina de avião?
É impressionante a incompetência dos 

administradores da Heineken! Instala-
ram exaustores no Envasamento, para 
solucionar o problema do calor que es-
tava cozinhando os trabalhadores. Mas 
devem ter errado na hora de colocar os 
aparelhos e instalaram turbinas de avião, 
pois o barulho é tão alto, que os traba-
lhadores têm que escolher entre sofrer 
com o calor ou com o barulho ensurde-
cedor. Resolva logo esse problema! De-
pois não digam que não foram avisados!

Cadê os trabalhadores?
Ninguém aguenta mais o descaso 

total que acontece hoje na Heineken. A 
falta de trabalhadores é geral em toda 
a fábrica. Falta pessoal em todas as li-
nhas ETDI, no Processo, na Logística e 
no Envasamento. O Sindicato alerta há 
tempos e o descaso da direção da em-
presa continua. Os trabalhadores estão 
se lesionando e a empresa não faz nada! 
Queremos contratações já!

Precisam contratar!
Na L504, no 2º turno da AmBev, a si-

tuação está difícil. Não tem trabalhado-
res suficientes para tocar a produção, os 
operadores ficam sem tomar café e não 

AMBEV


